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De 10 a 15 de Janeiro de 1975, decorreu em Alvor 
(Algarve) a Cimeira de Penina, em que intervieram as 
delegações dos Movimentos de Libertação de Angola e do 
Governo Provisório Português. 

Como se previa, o acordo entre as partes surgiu, pelo 
que Angola passará a Estado Independente, acto que terá 
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= ão à piolência! 
ÃO é com a violência, 

nem à pedrada ou 
com «cocktails» Mo- 

ricos E A 

== Jlotov que a verdadei- 
ra Democracia enla- 

cará os portugueses. Quantos 
recorrem a tais processos para 
impor suas ideias e só com- 
prometem a causa que dizem 
servir. 

Há meses, na Rua António 
Maria Cardoso e no Largo do 
Caldas, em Lisboa, uma sessão 
do CDS e a sede do mesmo 
agrupamento foram cenas de 
destruição e recontros físicos 
dos mais graves. Agora, no 
Porto, onde se achava reunido 
o congresso do mesmo paiti- 
do, cenas de violência estranha 
se verificaram, por centenas de 
pessoas quererem intervir à 
viva força e impedir a realiza- 
ção do Congresso. 

Não compreendemos a ati- 
tude dos homens que querem 
defender a Democracia recor- 
rendo aos processos antidemo- 
cráticos. Durante 48 anos fo- 
mos vítimas de tais processos; 
não vamos agora inverter a 
situação e armar as vítimas em 
algozes, continuando a mesma 
situação. 

Estamos longe, muito longe, 
do CDS. Nós queremos o 
socialismo pela via democráti- 

ca, não impondo com os pu- 
nhos a nossa maneira de pen- 
sar. Poderá o partido ser con- 
servador, das direitas; mas pa- 

rece-nos que o essencial, na 

vida democrática de um país, 
não é que todos sejam das 
esquerdas, mas que aceitem a 
via democrática de resolver 
pelos votos, auscultando a von- 
tade popular, o Governo da 
Nação. Por isso não estamos 
de acordo com violências, par- 
tam elas de quem partirem. 

É um partido das direitas o 
CDS. Foi reconhecido pelo 
Supremo Tribunal de Justiça. 
Satisfez as exigências legais e 
os eleitores o situarão depois 
no quadro da vida cívica por- 
tuguesa — os eleitores, nas 
assembleias eleitorais, e não 
de punhos cerrados, vomitando 
fogo e rompendo o gradea- 
mento de ferro do Pavilhão 
dos Desportos, no Porto. 

Dizemos não à violência, 
porque dizemos não ao reac- 
cionarismo que nos manietou 
meio século. A verdadeira reac- 
ção é sinónimo de violência, 
de recurso à força, em lugar 
de escutar a razão dos cida- 
dãos. Se vamos por este cami- 
nho lançamo-nos numa escala- 
da de violência que ninguém 
sabe aonde nos levará. 

  

  

Pobres alminhas 

Círculo fechado 
  

  

Ambiente banal dum escritório, 

Onde em cada minnto se envelhece: 

Sem interesse nenhum o falatório. 

E o coração que temos, arrefece. 

Nada sabem dizer ou exprimir. 

Sem passado, on presente, sem porvir. 

Cabeças ocas. Ideais, nenbuns, 

por A. Garibáldi 
  

A norma de 
conduta está no 
Programa do 
M.F.A. Supri- 

mir as direitas, pura e simples- 
mente, não as deixar falar, nem 
expor ns seus anseios, é atirar 
portugueses para a clandesti- 
nidade, atirá-los para a violên- 
cia, dar origem a que à violên- 
cia da esquerda se responda 
com a violência da direita e 
deixar que as questões entre 
portugueses sejam dirimidas a 
soco em lugar de o serem a 
votos. Para onde vamos? Para 
o domínio da razão ou para o 
reinado da força? 

Estamos distantes do CDS; 
mas ao inscrever-se como par- 
tido no STJ ele aceitou o jogo 
democrático. Não pode ser ris- 
cado da cidadania quem cum- 
pre a lei. Ilegalizar sumaria- 
mente à força, o CDS, daria 
amanhã a ilegalização do PPD, 
do MDEP, como do PS ou do 
PC, desde que fossem apare- 
cendo sempre outros mais à 
esquerda, não admitindo nin- 
guém à sua direita. Estamos 
numa competição cívica para 
resolver os nossos problemas 
nacionais. Mal de nós se copia- 
mos os processos de que fomos 
vítimas. 

Não vamos criar mártires, 
nesta competição em que nos 
empenhamos. A violência é 
processo totalitário; e não po- 
demos responder com a violên- 
cia aos cidadãos que aceitam 
competir connosco no jogo 
democrático. 

Saibamos dizer não a todo 
o totalitarismo, ao uso da força 
se queremos realmente implan- 
tar solidamente entre nós a 
verdadeira Democracia. Totali- 
tário é todo aquele que se 
impõe pela violência contra 
todo o democrata que deseja 
a prevalência da razão. 

Não à violência que arras- 
ta a violência e nos levará a 
nova noite carcerária de tota- 
litarismo ! 
  

(Transcrito com a devida vénia do diário 
«República», de 27 do corrente). 

colonial português. 

mento a estipular. 

território angolano.   

lugar a 11 de Novembro do ano corrente. 
A leitura do texto do acordo, composto de 60 artigos, 

foi feita pelo ministro Melo Antunes, no Golf Hotel da 
Penina, seguindo-se a sua assinatura, cerca das 23,30 horas, 
pelo General Costa Gomes, Presidente da República; e 
pelos presidentes do M.P.L. A. (Movimento Popular de 
Libertação de Angola), Dr. Agostinho Neto; da F.N.L. A. 
(Frente Nacional de Libertação de Angola), Holden Rober- 
to; e da U.N.I.T. A. (União Nacional para a Independên- 
cia Total de Angola), Dr. Jonas Savimbi. 

Ao lado do Presidente da República assistiram à ceri- 
mónia o primeiro - ministro brigadeiro Vasco Gonçalves; o 
almirante Rosa Coutinho, alto comissário de Angola; e o 
ministro sem pasta major Vítor Alves. Estiveram ainda 
presentes os ministros Drs. Mário Soares e Almeida Santos 
e o brigadeiro Silva Cardoso, este apontado como sucessor 
do almirante Rosa Coutinho. 

Depois desse histórico acto, o Dr. Agostinho Neto, em 
nome dos presidentes dos três Movimentos de Libertação 
usou da palavra, seguindo-se o General Costa Gomes. 

O Governo de transição de Angola será presidido e 
dirigido por um colégio presidencial, de três membros, 
um de cada movimento de libertação. 

Com a assinatura deste acordo para a descolonização 
de Angola chegou-se, finalmente, ao termo do sistema 

No texto do acordo estabelecido, os três movimentos 
de libertação «reafirmam a sua política de não discrimina- 
ção, segundo a qual a qualidade de angolano se define 
pelo nascimento em Angola ou pelo domicílio, desde que 
os domiciliados em Angola se identifiquem com as aspira- 
ções da nação angolana através de uma opção consciente». 

Especifica-se, ainda, que todos os que nasceram em 
Angola são considerados angolanos, a não ser que optem 
pela sua presente nacionalidade ou por qualquer outra. Os 
portugueses não nascidos em Angola e ali radicados podem 
requerer a cidadania angolana, de acordo com o regula- 

Os três movimentos emancipalistas comprometem - se 
a respeitar os bens e os interesses legítimos dos portu- 
gueses domiciliados em Angola.» 

O texto confirma os movimentos de libertação como 
os únicos e legítimos representantes do povo angolano e 
reafirma que Cabinda é parte integrante e inalienável do   
  

POR AVEIRO 
    

  

Acção da Comissão de Turismo 
prevista para 1975 

Integrado nas Bases do Orça- 
mento e no Plano de Actividades 
da Câmara Municipal para 1975, 
foi aprovado o Plano de Actividade 
da Comissão Municipal de Turis- 
mo também para o corrente ano. 

Embora prevista para este ano 
a remodelação da «casa-abrigo» da 
Mata de S, Jacinto — o que é con- 
siderado necessário — não é possí- 
vel ainda, em 1975, essa obra, dada 
a situação financeira da Câmara. 

Todavia, prevê-se um melhor 
aproveitamento da Praia de São 
Jacinto, em particular, impondo 

serviços de limpeza mais eficien- 
tes. Observa-se ainda que, quando 
se está em plena reestruturação 
tanto de serviços como de planos 
do Turismo Nacional é bastante 
difícil fazer um Plano de Activida- 
des a uma escala de município. 

Qualquer iniciativa tomada em 
Lisboa interessa a Aveiro. Como 
se vai, portanto, traçar um Plano 
de Actividade que esteja desligado 
do contexto nacional? Mas assim 
haverá que proceder pois não há, 
oficialmente, qualquer directriz 
para um planeamento turístico 

| As figuras, abúlicas, mesquinhas, 

Como barcos sem leme, ao abandono. 
E as botas dos patrões lambem alguns, 

Como cães a lamber os pés do dono, 

quer nacional, quer municipal. O 
obrigatório Plano de Actividade, 
será, pois, limitado ao possível, 

confiando que as instâncias supe- 
riores lancem as suas vistas sobre 
a Comissão de Turismo de Aveiro 

    Coordenadores regionais 
É indispensável a reorganização e 

dinamização dos organismos e servi- 

no sector da agricultura 
prosseguindo, acentua: 

Tudo isto, na verdade, 
Trax até nós um indizível nojo:   

    
1971   Ver essas almas, sem virilidade, 

Estúpidas, apáticas, de rojo...   
  

ços da Secretaria de Estado da Agri- 
cultura para que possam ser atingidos 
os objectivos de reforma de estrutura 
agrária e o desenvolvimento inadiá- 
vel do sector — diz uma portaria da- 
quele departamento governativo, que, 

«Assim, não obstante já estar em 
fase adiantada de estudo 2 reorganiza- 
ção da Secretaria de Estado, importa 
adoptar medidas, embora transitórias, 
que visem dinamizar as estruturas 
existentes de modo a permitir-lhes 

Conclui na 2.º página 

e digam qual a latitude do seu 
trabalho, em vista a um desenvol- 
vimento integrado do Turismo 
local no Turismo Nacional. 

(Conclui na 2.º página)



    

  

  

  

cale: 

ESTÉTICA 

SAUNA 

Rua José Estêvão, 29-1,º — AVEIRO — Telef, 23719 

POR AVEISRS, 
  

Actividade da Comissão 

de Turismo para 1975 

(Concinsão da 1.º página) 

Deste modo, assentará o traba- 
lho publicitário num desdobrável 
que viemos encontrar já com um 
contrato firmado. Fez-se modifi- 
cação de texto e ilustração com 
vista a uma visão renovada da 
realidade regional com uma esti- 
mativa de 400 000800. 

Outro aspecto, que interessa à 
divulgação das peculiaridades re- 
gionais propôs-se dar toda a cola- 
boração a organizações de cunho 
profundamente popular, que te- 
nham ou não raízes tradicionais, 
tais como: Feira-Exposição de 
Março, Rallye de Automóveis, 
Concursos de Pesca e Festa da Ria, 
sendo a despesa neste sector esti- 
mada em esc. 200 000800. 

Circuitos de lancha 

na Ria 

Aquele organismo propulsor do 
turismo persistirá nos circuitos de 
lancha na Ria e procurará interes- 
sar a Universidade, liceus, escolas 
e sindicatos na órganização de 
passeios de estudo; faremos o 
possível para que a Ria de Aveiro 
seja mais conhecida através das 
lanchas desta Comissão, inscreven- 
do para esse efeito a verba de 
150 000800. 

No que se refere ao há muito 
desejado parque de campismo, 
nota-se: 

«Com nova localização a poente 
do Parque da Cidade — está com 
parecer favorável (verbal) de urba- 
nistas e arquitectos paisagistas esta 
localização. Supomos que, enfim, 
o Parque de Campismo da Cidade 
de Aveiro será uma realidade nos 
princípios do ano de 1975,» 

* 

Notícias diversas 

Reunião do Secretariado 
do Congresso das 

Autarquias Locais , 

Com a presença de dois ele- 
mentos do Secretariado Nacional 
do Congresso Nacional das Autar- 
quias locais, Dr. Hélder Travado, 
da Câmara Municipal do Cartaxo 
e Manuel Vieira, da Junta de Fre- 
guesia de Pernes (Santarém), reu- 
niram no dia 25 do corrente, no 
salão nobre da Câmara Municipal 
de Aveiro, elementos das câmaras 
do distrito de Aveiro (com exclusão 
de Albergaria-a-Velha, Castelo de 
Paiva, Oliveira do Bairro, Olivei- 
ra de Azeméis e Sever do Vouga). 

A reunião visou, fundamental- 
mente, dar a conhecer os objecti- 
vos do próximo Congresso Nacio- 
nal das Autarquias Locais, marca- 
do para os dias 17 e 18 de Maio; 
debate sobre o local da realização 
do congresso, já que ficou deci- 
dido em teunião anterior, efectua- 
da no Teatro de S. Luís, em 7 de 
Dezembro passado, que não seria 
em Lisboa nem no Porto; a forma 
de constituir a Comissão Nacional 
ao Congresso, tendo ficado já 
assente que será constituída por 

dois representantes distritais (um 
saído das câmaras municipais e 
outro das juntas de freguesia); e 
realização de outras reuniões inter- 
câmaras, 

Assim ficou já marcada a próxi- 
ma reunião intercâmaras para o 
dia 8 de Fevereiro, em Aveiro, com 
a seguinte ordem de trabalhos: 

1— Eleição dos representantes 
distritais à Comissão Nacional do 
Congresso. 

2— Modo de funcionamento 
das reuniões intercâmaras. 

3 — Análise de problemas con- 
cretos das câmaras municipais. 

Durante a reunião foram ainda 
divulgados os assuntos debatidos 
na reunião de Dezembro, em Lis- 
boa, no Teatro S. Luís, a fim de 
que deles seja dado conhecimento 
às juntas de freguesia. 

A dúvida levantada quanto à 
cidade escolhida para a realização 
do Congresso Nacional das Autar- 
quias Locais ficou pendente, uma 
vez que as cidades inicialmente 
contactadas pata o efeito ainda 
não se pronunciaram na totalidade. 
No entanto, o Congresso será rea- 
lizado em Coimbra, Viseu, Leiria 
ou Aveiro. Coimbra e Viseu já 
manifestaram o seu interesse em 
que o Congresso seja lá realizado. 
Leiria não se pronunciou ainda. 
Concretamente a Aveiro, que tam- 
bém ainda não deu resposta defi- 
nitiva, sabe-se, no entanto, que, 
apesar do problema estar a ser 
atentamente estudado, as dificul- 
dades de albergar os 3000 parti- 
cipantes no Congresso, por um 
lado, e a falta de material humano, 
por outro, para dar bom rendi- 
mento e conseguir organização e 
apoio capazes, fazem antever que 
não será a escolhida para o efeito. 

Isto apesar de o Secretariado do 
Congresso, para além de outras 
essoas a ele ligadas, deixe perce- 

bee que veria com satisfação a sua 
realização em Aveiro, não só pela 
sua situação geográfica mas tam- 
bém pelas suas tradições como 
terra democrática, promotora dos 
Congressos Republicanos e da, 
então, Oposição Democrática. 

Novo engenheiro da 
Junta Autónoma do Porto 

Conferida pelo presidente do 
organismo, tomou posse do lugar 
de engenheiro da Junta Autónoma 
do Porto de Aveiro, para que foi 
recentemente contratado, o sr. 
Eng.º Lauro Amado Ferreira Mar- 
ques, que durante vários anos che- 
fiou, nesta cidade, a Brigada Hi- 
dráulica n.º 2 da Direcção dos 
Serviços Marítimos, dela transi- 
tando para a direcção do porto da 
Figueira da Foz, e ultimamente 
entrara no quadro dos Serviços 
Técnicos de Fomento da Junta 
Distrital de Aveiro. 

O sr. Eng.º Lauro Marques de- 
sempenhará as funções de director 
do porto de Aveiro durante a 
ausência do conceituado e dili- 
gente titular do cargo, st. Eng.” 
João de Oliveira Barrosa, que se- 
guiu para Londres para se sub- 
meter a uma intervenção cirúrgica 
e ali se manterá até Fevereiro 
próximo. 

Coordenadores agricolas 
(Conclusão da 1.2 página) 

dar resposta rápida e adequada às 
múltiplas solicitações de quantos se 
incluem no processo da produção 
agrária. 

A intensificação da actividade que 
se impõe e não pode deixar de ser 
acrescida cada vez mais, exige uma 
coordenação eficiente da actividade 
dos serviços regionais da Secretaria 
de Estado e do estreitamento das suas 
ligações com os serviços centrais. 

Para tanto, entende-se como im- 
prescindível a existência nas regiões- 
-plano de colaboradores que assegu- 
rem não só a referida coordenação 
como ainda a perfeita e oportuna 
transmissão aos serviços regionais das 
directrizes da política agrária e aos 
serviços centrais dos problemas de 
cada região,vistos numa óptica global. 

Na verdade, para além das medi- 
das de política, sé da perfeita articu- 
lação de esforços pode resultar um 
incremento da eficácia dos serviços 
indispensável para o bom êxito das 
acções com vista ao acréscimo da 
produção, à concretização das acções 
de reforma agrária e, em termos am- 
plos, à melhoria do nível sócio-eco- 
nómico de quantos estão ligados ao 
sector agrário. 
Assim, determino o seguinte: 
Haverá, em cada sub-região-plano, 

um coordenador regional que terá as 
seguintes funções: promover a análise 
dos problemas da sub-região e propor 
as medidas adequadas à sua resolu- 
ção; realizar, a nível regional, a coor- 
denação entre os vários serviços e 
entre estes e os serviços centrais, com 
vista à execução dos projectos e acções 
estabelecidos para a sub-região; dina- 
mizar e controlar as actividades dos 
serviços da Secretaria de Estado da 
Agricultura na sub-região e assegurar 
a rápida e eficiente execução das 
decisões governamentais ; assegurar a 
ligação entre a Secretaria de Estado 
da Agricultura, a região e os serviços 
regionais de outros Ministérios; presi- 
dir às reuniões dos conselhos agrários 
regionais. 

Os coordenadores regionais deve- 
rão, no prazo de quinze dias a contar 
da data da sua nomeação, apresentar 
ao secretário de Estado da Agricultura 
as propostas que, após audiência, 
entenderem convenientes para o efi- 
ciente cumprimento das suas funções. 

São nomeados os seguintes coorde- 
nadores regionais: 

Região - Plano Norte — Sub-região 
norte litoral, eng.º José Moreira da 
Silva; sub-região norte interior, Dr. 
Manuel Francisco Colaço do Rosário. 

Região - Plano Centro — Sub-região 
centro litoral, Dr. Jaime Rodrigues 
Machado ; sub-região centro interior, 
Eng.º Messias Bernardo do Amaral 
Fuschini. 

Região - Plano Sul — Sub - região 
Alentejo, Dr. Marcelino Sobral. 

Região - Plano de Lisboa, Eng.º 
Inocêncio da Silva Mourato.» 

  

  

Adiada para o dia 13, 

a reunião camarária 

de 11 de Fevereiro 

“Visto a reunião camarária do 
próximo dia 11 de Fevereiro coin- 
cidir com o Dia de Carnaval, ficou 
decidido na última reunião da 
edilidade transferir para o dia 13, 
quinta-feira, pelas 21,30 horas, a 
referida sessão. 

Grupo «Os Marabuntas» 

«Os Marabuntas», grupo que 
cultiva a amizade e o bem-fazer, 
mantendo uma tradição de vários 
anos, na época natalícia que atra- 
vessámos, distribuiu pelos pobres 
das freguesias citadinas da Glória 
e Vera Cruz géneros alimentícios, 
na importância aproximada de 10 
mil escudos. 

Dentro do mesmo espírito visi- 
taram ainda o Albergue Distrital, 
a «Sopa dos Pobres» e as «Flori- 
nhas do Vouga», onde distribuí- 
ram também géneros alimentícios. 

  

Café-Cervejaria 
Trespassa-se em Angeja, si- 

tuado em frente das antigas 
escolas e bem afreguezado. 

Tratar no mesmo estabeleci- 
mento — telef. 91109. 

25 -1-1975 

PESE 
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Agradecimento 

Amélia Assunção Ribeiro Bastos Si 

Sem esposo, filhos, netos, bisnetos e 
mais família, cumprem por este meio o 
doloroso dever de participar a todas as 
pessoas amigas e das suas relações o fale- 
cimento da sua ente querida, aproveitando 
para agradecer, muito reconhecidamente, 
a todos quantos se dignaram acompanhar- 
-nos no funeral e na dor que pesarosa- 
mente sofremos com o desaparceimento 
para sempre daquela que soube ser boa 
esposa e leal companheira de mais de 
meio século, mãe extremosa e avó querida. 

A todas as pessoas que a acompanha- 
ram ao seu último repouso, comunica-se 

  

que no próximo dia 4 de Fevereiro, 

A todas as pessoas que directa 

involuntariamente cometida.     
Câmara Municipal 

de Aveiro 

EDITAL N.º 5/75 
2.º publicação Pp ç 

Dr. Flávio Ferreira Sardo, Presi- 
dente da Comissão Administrativa 
da Câmara Municipal de Aveiro: 

Faz público que JOSÉ SILVA 
COELHO, residente na Rua Eng.º 
Silvério Pereira da Silva, n.º 6-3,º, 
freguesia da Vera-Cruz, desta 
cidade, requereu no sentido de 
ser autorizado a trasladar os restos 
mortais de seu sogro ROMÃO 
ALVES FIRMINO, da sepultura 
n.º 1775, do Cemitério Sul, para 
a sepultura n.º 312, do 2.º talhão, 
do mesmo Cemitério. 

Dá-se conhecimento do pedido 
aos parentes mais próximos, para 
deduzirem, querendo, perante esta 
Câmara, no prazo de VINTE 
DIAS, contados da data da 24 
publicação destes, qualquer oposi- 
ção à trasladação requerida. 

Findo este prazo, o pedido será 
deferido, se se verificar não haver 
quem, nos termos da lei, prefira 
ao requerente no direito de dispor 
dos referidos restos mortais. 

Paços do Concelho de Aveiro, 
17 de Janeiro de 1975. 

O Presidente da Comissão 
Administrativa, 

Flávio Ferreira Sardo 

flrpores de fruto 

Das melhores qualidades e 

variedades, para plantação de 

pomares ou substituições. 

José Simões Costa 
S. Frutuoso — COIMBRA 

Telef. 92104 

Representante em Aveiro: 
Telef. 25931 

  

  

  

Fernando S. Nogueira 
Médico Especialista 

Doenças do Coração 

Consultas com marcação das 16,30 
às 20 horas (de 2.º a 6.º feira) 

Rua Dr. Alberto Souto, 48-1.º D. 
— Sala D 

AVEIRO 
Telef. 27938       

a missa do 30.º dia do seu falecimento na capela de Alumieira. 

com o seu pesar, e por desconhecermos os seus endereços, aqui patentea- 
mos os nossos sinceros agradecimentos, pedindo desculpa de qualquer falta 

Mataduços, 25 de Janeiro de 1975 

pelas 19,30 horas, será celebrada 

ou indirectamente se nos dirigiram 

A Família reconhecida   
Sesfejos ao S. Braz 
na Quinta do Gato 

Nos dias 1, 2, 3 e 4 de Fevereiro 
= PROGRAMA = 

DIA 1 (Sábado) — Às 9 horas, 
uma salva de 21 tiros dará início 
aos festejos, Durante o dia actuará 
a aparelhagem da «Sonora Valen- 
te», de Mataduços. 
DIA 2 (Domingo) — De ma- 

nhã música sonora; às 12 horas, 
Missa e sermão; das 16 às 20 ho- 
ras, arraial com o conjunto local 
«Otagod»; e às 21 horas, início do 
arraial nocturno com os conjuntos 
«Amadeu Mota», de Bustos e «Pop 
Men», da Gafanha. No intervalo 
será lançado fogo de artifício. 
DIA 3 (Segunda-feira) — Du- 

rante o dia música sonora e um 
«Zé Pereira» deambulará pelas ruas; 
às 21 horas, novo festival com os 
conjuntos «Os Marinheiros», de 
Ovar e «António Paixão», de Vila 
da Feira. No intervalo fogo de 
artifício. 

DIA 4 (Terça-feira) — Encer- 
ramento dos festejos com o Baile 
dos Mordomos, às 21 horas, no 
salão do Solposto, abrilhantado 
pelo conjunto local «Otagod». 

  

Propriedades 
Vendem-se as seguintes pro- 

priedades, pertencentes a Ernes- 
to Dias Nunes Bastos: 

Um terreno a junco em Ronca; 
= Uma casa destinada a artu- 

mos na Viela das Arrotas, em 
Sarrazola; 

= Um pinhal nas Queimadas; 
= Um terreno a pasto na Es- 

coante, em Angeja; 
== Uma terra lavradia nas Arro- 

tas (o Chão), em Sarrazola. 
Quem pretender dirija-se a João 

Dias da Fonseca, em Sarrazola — 
telef, 91211. 

  

Trespassa-se 
—num dos melhores locais de 
Cacia, a «Casa do Valdemar» 
— vinhos, petiscos, mercearias e 
miudezas —, na Estrada Nacio- 
nal, com frente também para a 
Estrada de Taboeira, pelo facto 
dos afazeres profissionais do 
proprietário lhe não permitirem 
estar à frente do negócio. 

Tratar com o próprio, ou pelo 
telefone 91266 (Aveiro).
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= DE 

Execução de todo o vestuário 

  

ADRINED aa eso 
Arménio e Silho 

S. JOÃO DE LOURE (junto à Ponte) 

  

para homem, senhora e criança 

  
  

De Angeja 

Associação de Instrução 
e Recreio Angejense 

Assembleia Geral 

No próximo dia 1 de Fevereiro, 
pelas 21,30 horas, realizar-se-á na 
sua sede, a Assembleia Geral Ordi- 
nária da Associação de Instrução 
e Recreio Angejense, com a se- 
guinte ordem de trabalhos: 

1 — Apreciar e votar o relatório, 
balancete e contas da Direcção 
referentes ao ano findo. 

2 — Proceder à eleição dos Ccr- 
pos Directivos e da Mesa da Assem- 
bleia Geral para o ano de 1975. 

3.º —'Tratar de qualquer assun- 
to de interesse para a Associação. 

No caso de não estar presente 
o número legal de sócios, a Assem- 
bleia Geral passará a realizar-se 
no dia 8 de Fevereiro, pela mesma 
hora e no mesmo local, com qual- 
quer número de sócios. 

* 

Pastorinhas . — Embora tivesse 
sido adiado para domingo, dia 2 
de Fevereiro, o cortejo de Pasto- 
rinhas desta freguesia não se rea- 
liza este ano, por motivos injus- 
tificáveis. 

É pena, pois a nossa igreja e 
demais templos da freguesia bem 
precisam de ser conservados. 

Iluminação pública — Encontram- 
-se fundidas muitas lâmpadas da 
iluminação pública desta freguesia 
e principalmente nas vielas de 
péssimo piso, como acontece nos 
Outeiros de Baixo. 

É que raramente fazem a substi- 
tuição das lâmpadas fundidas e só 
as ruas centrais são beneficiadas, 
quando naquelas estreitas artérias 
a luz se torna mais necessária. 

Fomos numa das últimas noites 
a casa do sr. Ernesto Baptista e 
lamentamos que nem uma lâmpada 
esteja a dar luz. 

Até parece que voltamos ao 
primitivismo... 

Falecimento. —No dia 20 do cor- 
rente, faleceu em Cacém o nosso 
conterrâneo sr. Vítor Rodrigues 
da Silva, de 75 anos, casado com 
a sr.º Joana dos Santos Pereira, 

O seu funeral realizou-se para 
o cemitério de Queluz. 

A” família enlutada enviamos 
o nosso sentido pesar. 

  

Vende-se 
Casa de habitação que era de 

Serafim Soares de Almeida, no 
Cabeço — Angeja. 
Recebe propostas em carta fecha- 

da Paulo Soares de Almeida — 
Rua 25 de Abril, 39-1,º-Dt.º — 
Moscavide — Lisboa-6 — Telef. 
2510928. 

De Sarrazola 
Balancete das contas 

das Festas Regionais 

realizadas de 31/8 a 

2/9/74 em Sarrazola 

Recebimentos 

Mordomos 2500800 
Comissão 3 000800 

Póvoa 3721350 
Vilarinho 2680800 
Quintã do Loureiro 
Sarrazola e Cabeço 8 490800 
Cacia 5172820 
Café 'T'rasmontano (Cacia) 530800 
Amigos de Aveiro 3066850 

Listas recebidas 17 284820 

3 093800 

Saldo arraial 25/8 260800 
Arruadas Zés Pereiras 8062830 

Sorteio do leitão 1833430 
Cravos 968870 

Soma ... ... 60 662830 

Pagamentos 

Conjuntos «Libórios» 2600300 
» «Típico» 1500800 
» «Perspectiva» 3500800 
» «Duarte Rocha» 3 000800 
» — «Troviscal» 4 000300 
» «Albergaria» 2000800 

Guarda N. Republicana 2795800 
Armação 13 000400 
Aluguer do gerador 1200800 
Fogueteiro 9535800 
Refeições Zés Pereiras,etc. 3 384850 
Zés Pereiras 7 000800 
Leitão 682850 
Cravos 360800 
Gráfica do Vouga 1621890 
Licença de fogo e C.M.A. 1363810 
Seguro do fogo 1 000800 
Instalação sonora 1 800800 
Colocação paralelos 100800 
Publicação de contas — 100800 

Soma ...... 60 542800 

Resumo: 

Recebimentos 60 662830 
Pagamentos 60 542800 

Saldo ... ... 120830 

A Comissão agradece a todas 
as pessoas que contribuiram e 
possibilitaram a realização destas 
Festas Regionais. 

Lotaria Nacional 
Principais números premiados 

na extracção de 30-1-975: 

1.º Prémio 23376 

pd 30345 

3º.» 18588 

  

Automóvel de aluguer 
Praça efectiva em Cacia 

Jorge Sales dos Santos 
Condutor e proprietário 

Rua da República, 327 — CACIA 

Telef. 91366 (Residência e Estação) 

  

Alo Leite de Azevedo 
Construtor civil 

Alvará n.º 7299 — Seguro da União 
  

Encarrega-se de todos os serviços 
até 5.000 contos 

Sarrazola — CACIA 

Telef. 91378     

  

PINTOR 
Encarrega-se de todos os trabalhos 

de pintura da construção civil 

Orçamentos grátis 

Trata da venda e compra de prédios 
e terrenos para construção 

Telefone 91202     
    

A sua família, embora o tenham 
feito por escrito no mais possível, 
receando ter cometido algumas faltas, 
aliás involuntariamente, vem por este 
meio agradecer, muito reconhecidamen- 
te, a todas as pessoas que acompanha- 
ram à última morada a sua ente queri- 
da, não esquecendo os muitos amigos 
que se deslocaram propositadamente a 
esta localidade para esse fim, e por 
qualquer forma lhes apresentaram con- 
dolências e outras provas de conforto e 
amizade. 

Missa de sufrágio 

Participam que mandam celebrar 
na próxima terça-feira, dia 4 de 
Fevereiro, pelas 20 horas, na Igreja 
paroquial de Cacia, a missa do 30.º 
dia do sen falecimento, agradecendo, 
desde já, a todas as pessoas que se 
dignarem assistir ao piedoso acto. 

Cacia, 27 de Janeiro de 1975 

De Mataduços e Alumigira 
Contas do Cortejo das 

Pastorinhas de 1975 

Apuros 
Ofertas 24 608850 
Cartas 7 0203400 
Colcha 2.388$00 
Baile 1600800 

*Potal cos vs» 35616850 

Despesas 
Baile das Pastoras 1995800 
Grupo de Músicos 200800 
Sonora Valente 250800 

Total ss ais “ 2445300 

Saldo positivo — 33171850 

Contas da Capela de 

N.º SS." de Alumieira 

Saldo no fim de 1974 33581$60 
Cortejo do ano de 1975 33171850 
Beijadela Menino Jesus 439890 
Saldo de Manuel Reis 1449800 

Total... ... 68642800 

A Comissão da Capela agradece 
a todas as pessoas que de qualquer 
forma contribuiram para a realiza- 
ção de mais este cortejo. 

Como se verificou, com com- 
preensão e a boa colaboração do 
povo destes lugares, é possível 
chegarmos ao fim desejado. 
Pedimos assim, da parte de todos, 

a melhor colaboração possível com 
a Comissão, pois que se está a tra- 
balhar numa obra para o engran- 
decimento destes lugares, obra esta 
que só será possível com todo o 
povo unido e de boa vontade. 

A Comissão agradece 

  

Retiro de S. José 
(Junto à Fábrica de Automóveis) 

— em Cacia, aluga-se à explo- 

ração. 
Tratar com a proprietária no 

local ou pelo telefone 24322. 

  

  

BOUZOUKI 
  

Discoteca 
  

Grande variedade de 

DISCOS - CASSETTES - CARTRIDGES 

João Ferreira Afonso 

Rua da República (Frente ao Hotel) — CACIA — Telef. 91382 

Visite este novo estabelecimento 

De Frossos 
Falecimento —No dia 16 do cor- 

rente faleceu nesta freguesia a sr.” 
Rosa da Silva de Jesus, de 72 anos, 
casada com o sr. José Nunes da 
Silva (o José da Cale), reformado 
dos caminhos de ferro. 

O seu funeral realizou-se no dia 
seguinte, com a encorporação das 
duas irmandades, o rev. pároco, 
que encomendou o corpo, e a 
Banda de Pinheiro de S. João de 
Loure, que executou sentidas mar- 
chas fúnebres no trajecto. 

Foram-lhe oferecidos dois bou- 
quets pela família e pessoas amigas. 

Tratou do funeral a Agência 
da Viúva de Manuel Simões Dias, 
de Angeja. 

A” família enlutada enviamos 
sentidos pêsames. 

Casamentos. — Na igreja paro- 
quial, contraíram o sacramento do 
matrimónio, no dia 4 de Janeiro, 
a menina Iria da Conceição Dias 
Silva, de 19 anos, filha do sr. José 
Marques da Silva e de sua esposa 
sra Silvina Dias da Conceição, 
com o sr. António Rodrigues Cas- 
tro, também de 19 anos, filho do 
sr. António da Silva Castro e de 
sua esposa sr. Vitália Rodrigues 
Ribeiro, todos desta freguesia. 

Foram padrinhos o sr. Dinis 
Rodrigues Gonçalves e sua esposa 
sr Rosa Dias da Conceição Ro- 
drigues, aqui residentes. 

— No dia 5, celebraram o seu 
casamento a menina Fernanda Sil- 
va Facho, de 24 anos, filha do sr. 
António Maria Nunes da Silva 
Facho e de sua esposa sr.º Isilda 
Rodrigues da Silva, com o sr. 
António Fernando Paço dos San- 
tos, de 24 anos, filho do sr. João 
Lopes dos Santos e de sua esposa 
srà Maria Natália Dias do Paço, 
todos moradores nesta freguesia. 

Serviram de padrinhos o sr. 
João António Rodrigues Lopes, 
residente em Santa Iria da Azoia 
(Loures) e a sr." Lucinda Rodri- 
gues da Silva, residente em Lisboa. 

— Também no dia 5, contraíram 
matrimónio a menina Marília Fer- 
nandes de Bastos, de 17 anos, filha 
do sr. António de Bastos e de sua 
esposa sr.* Ana Rosa Fernandes 
da Costa, de Eixo, com o sr. José 
Casimiro Marques dos Santos, de 
19 anos, natural de Macinhata do 
Vouga (Águeda) e residente nesta 
freguesia, filho do sr. Silvério 
Rodrigues dos Santos e de sua es- 
posa sr.º Maria Rodrigues Marques. 

Apadrinharam o acto o sr. Ma- 
nuel Alves Coelho, residente na 
Póvoa de Santo Adrião (Loures) 
e a menina Mabília da Conceição 
dos Santos Baptista, residente em 
Ois do Bairro (Anadia). 

Aos novos lares desejamos as 
maiores felicidades. 

  

Baterias Filauto 
a melhor 

Telef. 91160 — CACIA 

  

  

  

  
O nosso prognóstico 

do = 

TOTOBOLA 
CONCURSO N.º 22 

(Em 2 de Fevereiro de 1975) 

Neste concurso figuram todos os jogos 
da 1 Divisão, sendo os restantes da II. 

e) 

  

Boavista - Leixões 1 

Espinho - Farense 1 

C.U.F,- União Tomar 1 

Oriental - Atlético x 

Sporting - Setúbal 1 

Belenenses - Guimarães 1 

Olhanense - Porto 2 
Académico - Benfica 2 

Braga - Lourosa 

Fafe - Beira Mar 

Caldas - Peniche 
Torriense - Barreirense 

Torres Novas - Marítimo EN
   

  

Pastorinhas da Quintã 

Realizou-se no último domingo 
o cortejo das Pastorirhas na Quintã 
do Loureiro, como fora anunciado. 

Uma grande concorrência de 
ofertas e um cortejo muito bem 
organizado. 

O produto foi superior a 31 
contos e reverte a favor das obras 
da capela de S. Simão. 

  

    

COMBOIOS EM CACIA 

(Horário em vigor desde 26-5-1974) 

PARA O NORTE | PARA O SUL 

5,38 Semi - directo| 1,27 Semi- directo 
vindo de Lisboa para Lisboa 

7,03 Tranvia 6,58 Tranvia 
7,59 Tranvia 7,41 Tranvia 
8,43 Tranvia 8.33 Semi - directo 
9,46 Tranvia para Lisboa 
11,16 Tranvia 10,56 Semi - directo 
12,58 Tranvia para Lisboa 
15,11 Tranvia 11,38 Tranvia 
16,25 Sem - directo| 14,02 Tranvia 

vindo de Lisboa/16,07 Automntora 
18,32 Tranvia para Lisboa 
19 44 Semi-directo |16 54 Tranvia 
21,23 Tranvia 18,41 Tranvia 

20,28 Tranvia 
21,59 Tranvia 

Os comboios das 6,58 e 14,02 seguem 
até Coimbra; os das 7,41, 11,38 16,54, 
20,28 e 21,59, terminam em Aveiro; e o 
das 18,41, que vai até Pampilhosa, dá 
ligação ao rápido. 

* 

Rápidos e outros em Aveiro 
  

PARA O NORTE PARA O SUL 

11,55 Directo 625 Tranvia até 
12,18 Rápido Coimbra 
144] Automotora | 7,53 Feguete 
17.19 Foguete 10,23 Foguete 
20.09 Foguete 15.21 Foguete 
22,38 Fuguete 19.40 Rápido 

20.59 Directo 

  

António da Silva 8 queira 
(Figueiredo) 

ALFAIATE 

Execução perfeita de todos os traba- 
lhos para homem e senhora 

Tel. 93194 — S. João de Loure 
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Sapataria Balseiro 
e. de ex 

Abel da Silva Balseiro 
fina da República CACIA 

Talsf. 91102 (Posto Público) 

- SAPATARIA 
SUCURSAL SENHORA DO ALAMO 
Rua José Luciavo de Castro — Esgueira = AVEIRO 

(Junto à Pasasgem de Nível!) 

  

Grando sortide de calçado para Homem Senbora e Criança, 
das melhores marcas, aos melhores preços. 
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| | | | | | ameno Depistio das Malhas «Atios 

Prsças copamiais E ” 

ARMENIO mm 
  

II Wma Agostinho Pinheiro, 5 -— AVEIRO 

mm Folat, 88675 PPG —— 

avenida Dr, Lourenço 
Peiniaho, 00 

o Velet. 43226 

AVEIRO 

  

  

Sagutos em tolos 08 ramos 

a SOBERANA 

dgento sm Cssia 

MANUEL DAMILAÃO 
Radeoção do «Eros de Cacia» 

  

Emprosa Industrial da Tintas, L.º 

dsueltêsio a Fádriaa BR. da Caosalheira, 33 — LISBOS 

Folefosa 008258 

Agontomo Morto do Pato  Ciilhormo Ad, Casih: 

RUA Da VITORIA; 58 — FORTO 

únta fábrica produs as molhoras q 89 mais Beretna tinigo dr 

encho Gm Gores « prato; BIANGAS púva teles « verhiago 

nr tipo-litográficos 18 

  

  

Agência Eunerária Capeia 

& AMÉRIOO DIAS CAPELA 
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LANIFICIOS PARA HOMEM E SENHORA 

Sobretados e Cabardinas 

TAILHEURS E CASACOS DE SENHORA 

ARMAZÉM SÉRBIOS 
Nesta épeca continue V, Ex," a preterir o melhor 

sortido e os nossos melhores padrões 

  

V AGO 

  

Asôsnia de Úlagons 

  

OFICINA DE CARPINTARIA E 
MARCENARIA MECANICA 

de 

Manuel Marques Abreu Kua 
Tele, 98178 = LOURE — S. Jodo de Lonr. 

Todos os trabalhos de carpinlasla em qualque: 
qualidade de madeira, para a consirução civil 

ORÇAMENTOS ORATIS 

  | taist, 22040 Costa & Irmão, L.* 
“ma Guolavs Parreira Pinto Basto, 67 — AVEIRO 

Bilkatas marítimos para todas as Companhias 
“inatas de Avião pa Estudantes, com desconte 

'ugtes de diviZo (a prestações) 
Fiagans la i-lduais o coléctivas — Excursões 

Sesarvas de quartos em Heleis — V" ». consulares 
Uaburques ségidoo pura África 

  

pa 

  

Sapataria Conilança 
ua Passo da Cams — CACIA — Telef, 91127 

& cade sortido de calgade nove para komém o senhora, 

re 

Bicicleta 

  

mm 

LINDOS MODELOS    
aa para homom, senhora 

e 7 o criança 
a a —— 

0 Armando Grospo 
, y Armazenistas imporiadore: 

R, do Crucifixo, 116 q 154 

LISBOA — Telel. 83708) 
meme 

  

E costam-sa todas es consertos com períaição e sapidas. 

asegão de camisaria o chapelaria   
camisas, Chapaus o bolnas das melhores marcas 

Moveis e louças 
Mopiltns completas, móveis avalso, louças de esmalte, 

plumsínio q barro, alc., em grauda variedade, 

Agosto do Indissntível B, PP. GAZ 
som o Inlmitável sistoma «PRONTO» 

TAÇAS DESPORTIVAS 
JOIAS — OURO 

a 2 “ 

y j N À H õ PRATAS — RELÓGIOS 
Volei, 22110 — Oficina —— 

Rua Conselheiro Lufs de Magalhães «== AVEIRE 
  

  
  

AVERAS  Cuisiona permanouto RUSSO ESGUEIRA 

Dog 

"GONS TRUTORA é Parece anedota 1 Para seu transporte 

ES 

“= ANVÓNIO FRANCISCO NETO 
  dai da sonstrução da bombas, aspitentos « a, dizer? Que a moda obriga as. 

8 o e g ei 

a prommentos, era Inenlita v fibroalmonto, eo adaptação nar Den ta aÃ ata 

fu alilmdros do vidro e am 
Gems do poços, liquidos do nltreiras u arinai 

EncRacnfn-ao da soa montagem eso qualquer pass 

“  Bipaegõe mm) Probulhec geronftdc: 

Ipamtado 8 em Eslsf. GEKS9 m» VERDRMILEO - 

aço inox, para extrasçãe ie 
— Sim; este ano, devem usá-las os Po 

do “es 7 centímetros aclma dos joelhos. 
— Sete centímetros ?! Ah, bam, 

avurç Su tinha percebido 70 centímetros... 

i — Será verdade o que eu ouvi Prefira Motorizadas “Zundapp” CX 
Original o Ontras -- Mandialmente conhecidas 

Vendas a pronto e » prostâgões 

Agente om Cacia 

Antônio de Jesne Almeida (o Estraga) 
Tudo para ciclismo na oficina -- Largo de Espírito Santo
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